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 Introdução 

 



 

Com essa citação bíblica começava a introdução do Livro de Enoque publicado pela Editora Hemus em 1982. Repito aqui o estilo, porque este livro me marcou quando o li na década de 1980. O curioso livro citava assuntos misteriosos e polêmicos, pouco abordados em obras tradicionais, como anjos caídos, os gigantes que destruíam a terra, o dilúvio, a arca de Noé, as visões proféticas de Enoque, os dois julgamentos separados por aproximadamente mil anos, Eva negra, além de outras questões polêmicas. Enfim, apresentava um passado desconhecido para a história do planeta e um futuro inesperado e, de certa forma, para um leitor que desconhecia a obra, a história dos anjos caídos e dos gigantes parecia mais interessante do que os dinossauros pré-históricos ou o julgamento final único cristão. Além disso, o livro de Enoque permanecia incluído na Bíblia dos etíopes, enquanto não fazia parte da bíblia adotada por outras religiões. Apesar disso, parecia estar sendo citado em outros livros da própria Bíblia.

Enoque na Bíblia

Quatro são os Enoque citados na Bíblia. De acordo com o Gênesis bíblico, Enoque foi o sétimo Patriarca, um dos dez que viveram em uma era antes do dilúvio. Enoque foi filho de Jarede (Gênesis 5:19–21), pai de Matusalém e avô de Noé. Segundo o Gênesis, diferente dos outros que morreram, Deus levou Enoque. O Novo Testamento contém três referências ao nome ou ao conteúdo do livro de Enoque. Uma delas é uma menção dos antepassados de Jesus por Lucas (Lucas 3:37). A segunda menção está em Hebreus 11: 5. A terceira menção está na Epístola de Judas (1:14-15), onde o autor atribui a Enoque uma passagem desconhecida do Antigo Testamento. Nessa passagem, Enoque profetiza para homens ateus que Deus virá com seus justos para julgar e condená-los. Encontra-se também passagem na Segunda Epístola de Pedro.

Temas polêmicos do livro

O livro de Enoque, se estivesse incluído no Antigo Testamento, seria o livro mais polêmico de todo o Antigo Testamento. Talvez a principal questão polêmica que o livro aborda é o envolvimento de anjos que caem do céu para ter relações sexuais com mulheres, que geram filhos gigantes. A questão pode ser entendida como absurda, se acreditarmos que as medidas dos gigantes estão corretas: centenas de metros de altura. É inconcebível que um feto de um adulto que tenha centenas de metros de altura caiba no ventre de uma mulher humana. Outra questão polêmica é a questão racial: compreende-se pelo texto que os anjos eram loiros e tinham olhos claros. Os homens brancos tinham cabelos pretos e olhos pretos, até o nascimento de Noé, o primeiro homem com olhos claros. Além dessa questão, outra questão racial tem relação com um sonho de Enoque, quando há uma analogia com a genealogia de Adão. Adão é visto como um boi branco que gera, com Eva, muitos bois e vacas negros. Se Adão era branco e teve muitos filhos negros, não me parece haver uma outra possibilidade: Eva deveria ser negra. A questão seria bem interessante para cristãos racistas de países como Estados Unidos. Tratar-se-ia do caso bíblico mais antigo de um casal com miscigenação racial. Existem outras questões polêmicas, do ponto de vista de um cristão. O livro fala, por exemplo, em dois julgamentos, separados por 1000 anos, o que contradiz o julgamento único dos ensinamentos cristãos.

A História do livro

O livro de Enoque, cujo conteúdo é citado pela epístola de Judas, era conhecido apenas por um pequeno número de passagens conservadas pelos primeiros cristãos (como Tertuliano por volta do ano 200, que cita o capítulo 97) e por dois fragmentos em grego, inseridos em obras de Cedrenus e Georgius Syncellus (monge do século VIII). Praticamente todos os pais da Igreja conheciam a existência de um livro apócrifo de Enoque e a descrição do trabalho e citações provam satisfatoriamente que era praticamente o mesmo que temos agora. Fabricius em seu Codex Pseudepigraphus menciona como tendo citado o livro de Enoque o mártir Justino, Clemente de Alexandria, Origine, Irineu, Tertuliano, Eusébio, Jerônimo, Hilário, Epifânio, Agostinho, entre outros. Além disso, ele é mencionado também por outros escritos apócrifos (como o de José Carpinteiro, Nicodemus, Esdras, Revelação de Paulo etc.), mas desde aproximadamente o ano 400 esse texto era considerado perdido. Em 1773, três manuscritos foram recuperados na Etiópia (na época Abissínia) pelo escritor escocês James Bruce e após algumas décadas de demora e uma suposta tradução que nunca foi publicada, no início do século XIX, começam a aparecer as primeiras traduções de parte da obra e ela é completamente traduzida para inglês pela primeira vez pelo professor de hebreu da Universidade de Oxford Laurence, em 1821. Em 1838, surge uma tradução para alemão do professor de teologia em Iena, Hoffmann. Em 1840, surge uma tradução para latim e Dillmann termina uma nova tradução para alemão em 1851, usando cinco manuscritos, considerada melhor do que as anteriores. O texto de Dillmann tinha 108 capítulos, em vez de 105 de Laurence, e se tornou um padrão no século XIX, até surgir a primeira tradução para inglês de R. H. Charles nos anos 1890. Já na época de Dillmann passou-se a se acreditar que a obra tinha sido escrita por volta de 150 antes de Cristo. De acordo com Abade Migne (Abbe Migne), autor de Dictionnaire des apocryphes, publicado nos anos 1850, “a citação que São Judas fez prova incontestavelmente que o autor deste livro não pode ter sido posterior aos escritores inspirados do Novo Testamento”. Surgiram teorias que o livro poderia ter sido escrito por um seguidor entre os essênios etc. De acordo com muitos acadêmicos, há um consenso que parte dele foi escrito no terceiro século a. C. e parte no primeiro século d. C. (a parte relativa ao Filho do Homem). Apesar das cópias completes mais antigas (até a descoberta dos manuscritos do Mar Morto) de 1 Enoch serem K-9 ou Kebran 9, datadas do final do século XIV e início do XV e contidas na Biblioteca Monástica da Etiópia (EMML 2080), uma cópia inteira foi encontrada Qumram nos anos 1950, com cerca de 2000 anos.

Os três livros de Enoque

O livro de Enoque conhecido como o primeiro livro de Enoque ou livro de Enoque etíope ou 1 Enoque é mais conhecido simplesmente como livro de Enoque, que é este livro. Apesar de ser considerado apócrifo para o cânon Ocidental, está contido na Bíblia etíope. O Segundo livro de Enoque, também chamado de Enoque eslavônico ou 2 Enoque é um livro completo somente em manuscritos eslavônicos e fizeram parte uma época da Bíblia eslavônica. É normalmente datado do século I apesar de Matthew Black em The Oxford Guide to People & Places of the Bible afirmar que não há manuscrito complete anterior ao século XIV. O terceiro livro de Enoque, ou Enoque hebraico ou ainda 3 Enoch, é u texto rabínico escrito originalmente em hebraico normalmente datado do século quinto. Alguns especialistas acreditam que ele foi escrito pelo Rabbi Ishmael (segundo século), familiarizado com 1 Enoch e 2 Enoch.

Por que o livro de Enoque não está na Bíblia?

O Gênesis menciona gigantes, anjos que escolheram mulheres, fala do dilúvio e da destruição da terra e diz que Deus levou Enoque após 365 anos de vida. A epístola de Judas menciona certo conteúdo do livro de Enoque e o livro de Enoque era considerado autêntico por grande parte dos primeiros seguidores de Cristo. De acordo com Tertuliano, o livro de Enoque não era aceito por alguns cristãos porque não foi incluído no cânon pelos judeus e os católicos basicamente copiaram o cânon dos judeus para criar o chamado Antigo Testamento. Os judeus não aceitaram o livro de Enoque porque ele predizia Cristo e, além disso, havia uma tendência dos judeus de negar o apocalipticismo contido em Enoque, assim como outros livros antigos. Dessa forma, por volta do ano 200, a compilação do Mishnah pelo Rabino Judah deixou Enoque fora do cânon hebraico. E a comissão de Damasius para a edição latina da bíblia Vulgata em 383 se baseou na escolha hebraica. Seguindo o princípio de Jerônimo de Veritas Hebraica, o Antigo Testamento basicamente refletiria o cânon hebraico: o Antigo Testamento da maioria dos protestantes e o cânon dos judeus contêm 24 livros, enquanto que o Antigo Testamento dos católicos têm 39, porque os judeus consideram alguns livros um único livro, assim como agrupam os 12 livros de profetas em um livro. Quando o livro de Enoque ficou de fora do cânon católico no século IV, caiu em descrédito e ficou praticamente esquecido por séculos, exceto em alguns poucos textos medievais, apesar de ter sido mantido na Bíblia etíope, até ter sido redescoberto no século XVIII, o que levou a um renascimento do interesse por ele no século XIX.

Principais traduções feitas no Brasil e em outros países

O livro de Enoque foi traduzido e publicado pela primeira vez no Brasil, pelo que saiba, pela editora Hemus, em 1982. Essa tradução da Editora Hemus foi feita com base no texto em francês contido no Dictionnaire des Apocryphes, organizado pelo Abade Migne (Abbé Migne), publicado em 1858 em Paris. Esse texto em francês do livro de Enoch, como o próprio autor da obra supracitada informa, foi a primeira tradução para a língua francesa. A fonte dessa tradução francesa deve ter sido muito parecida com as cinco fontes usadas na tradução para alemão de August Dillmann, feita em 1851, ou a tradução de Migne poderia ter sido feita da tradução alemã de Dillmann. A tradução de Dillmann era a tradução mais bem aceita desde os anos 1850 até os anos 1890. Mas os acadêmicos especializados em Enoque se renderam à tradução de Robert Henry Charles feita em 1893 e a tradução de Dillmann, aparentemente refletida na tradução da Hemus, foi considerada ultrapassada ainda no século XIX. Anos depois da tradução inicial de Robert Henry Charles, em 1912, o mesmo tradutor publicou uma segunda tradução na língua inglesa, baseada dessa vez em 23 manuscritos em etíope, portanto a tradução mais pesquisada entre todas as traduções anteriores e, por essa razão, ela se tornou a mais popular desde então e o padrão, apesar de certas críticas. A nossa tradução deriva dessa tradução de R. H. Charles, que permaneceu sendo a mais importante solidamente até a segunda parte do século XX, quando surgiram traduções com pequenas alterações após a descoberta de fragmentos do livro de Enoch nos manuscritos do Mar Morto em meados do século XX, após a edição de Milik. A edição oficial de todos os fragmentos encontrados do livro de Enoque foi publicada em 1976, por Jozef Milik. Logo surgiram outras traduções do livro de Enoque influenciadas por essa descoberta, como em inglês (Knibb, 1978), italiano (Fusella, 1981), francês (Caquot, 1984) etc. As principais diferenças entre as versões etíope (original) e as encontradas em Qumram estão na parte astronômica, mais desenvolvida na versão etíope, e o Livro das parábolas, que dá mais ênfase a respeito do Filho do Homem. Essa tradução aqui publicada não leva em consideração, portanto, os fragmentos descobertos nos manuscritos do Mar Morto, cujas principais descobertas de rolos de pergaminho e fragmentos foram feitas nas cavernas em Qumram em 1946 a 1956[1]. Mas a tradução aqui presente tem fez alguns estudos comparativos de textos dos manuscritos em aramaico e etíope. Entre os manuscritos de Enoch encontrados, há um único completo, em aramaico, que foi descoberto na caverna 11 que se encontra em uma coleção particular e ainda não foi avaliado por nenhum acadêmico. Recentemente um grande fragmento em grego compreendendo os capítulos 1-37 foi encontrado em Akhmîn no Egito. Descobertas arqueológicas de manuscritos com textos do livro continuam sendo feitas, o que podem causar em teoria mudanças nas traduções consideradas boas pela comunidade acadêmica.

No Brasil, a tradução da editora Hemus não era adequada já nos anos 1980, quando publicada, já que o texto escolhido como fonte para tradução era ultrapassado. Em 1995, a editora Mercuryo publicou uma outra tradução do livro de Enoch no volume 3 da coleção Apócrifos, os proscritos da Bíblia, mas não parece citar a fonte da tradução. Após analisar essa tradução, verifiquei alguns erros e acredito que a tradução aqui presente seja mais adequada. A numeração dos versículos do primeiro capítulo da tradução da editora Mercuryo é diferente da minha, a de Charles de 1912, com algumas comparações dos textos etíope e aramaico, mas a fonte da Mercuryo provavelmente foi mais recente do que a fonte usada pela editora Hemus. Existe também uma tradução livre feita em 2003 em Curitiba por Elson C. Ferreira, que foi publicada no formato Kindle por um certo Nando Guedes em 2014, que se afirma o autor, mas essa tradução possui erros.

Fabio R. de Araujo (tradutor, escritor e historiador)
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 Parte 1 

 

 Capítulo 1 

1Estas são as palavras abençoadas de Enoque que os abençoados, os escolhidos e justos 2viverão no dia da tribulação, quando todos os maus e ímpios serão removidos. E começou a sua parábola dizendo – Enoque, um homem justo, cujos olhos foram abertos por Deus, teve a visão do Santíssimo nos céus, que os anjos me mostraram, e deles eu ouvi tudo, e deles entendi conforme via, mas não os acontecimentos desta geração, mas de uma geração distante que 3virá. Com relação aos escolhidos que mencionei e comecei a minha parábola sobre eles: O Santíssimo sairá de sua morada 4e o Deus eterno caminhará sobre a terra e sobre o Monte Sinai e aparecerá na força de seu poder do céu dos céus. 5E todos serão tomados pelo medo e os Vigilantes tremerão e serão tomados por um grande medo e tremor até as extremidades da terra. 6E as montanhas altas serão sacudidas, os montes serão abaixados e derreterão como a cera diante da chama. 7E a terra será despedaçada e tudo que está sobre a terra morrerá e todas as pessoas serão julgadas. 8Mas os justos receberão a paz e os eleitos serão protegidos e a piedade estará com eles. E eles todos pertencerão a Deus e prosperarão e serão abençoados. E Ele ajudará todos e a luz aparecerá para eles e Ele fará paz com eles. 9Veja! Ele vem com dez mil de seus santos para executar o julgamento sobre todos e destruir todos os pecadores: E para condenar toda carne de todos os trabalhos de seus pecados que cometeram e de todas as coisas duras que os pecadores falaram contra Ele.

 

 Capítulo 2 

1Observe o que ocorre nos céus, como os astros celestes não mudam as suas órbitas e as luminárias que estão nos céus, como todas surgem e se põem em ordem, cada uma em seu momento e 2não transgridem a lei à qual foram submetidas. Veja a terra e preste atenção às coisas que ocorrem nela, da primeira à última, como são inabaláveis, como nenhuma das coisas sobre a terra 3muda, mas todos os trabalhos de Deus se mostram para você. Veja o verão e o inverno, como toda a terra enche de água, com as nuvens, e orvalho e a chuva caem nela.

 

 Capítulo 3 

Observe e veja como (no inverno) todas as árvores parecem que ficam secas e perdem todas as suas folhas, exceto catorze árvores, que não perdem a folhagem mas retêm a folhagem velha por dois ou três anos até a nova vir.

 

 Capítulo 4 

E, mais uma vez, observe os dias do verão, como o sol fica acima da terra. E você procura sombra e abrigo devido ao calor do sol e a terra também queima com um calor radiante e você não consegue pisar na terra ou na rocha, por causa do calor.

 

 Capítulo 5 

 

1Observe como as árvores se cobrem de folhas verdes e de frutos: preste atenção e conheça todos os trabalhos de Deus e reconheça como Ele, que vive eternamente, os fez. 2E todos os seus trabalhos continuam ano após ano para sempre e todas as tarefas que eles realizam para Ele e as tarefas deles não mudam, mas são realizadas de acordo como Deus ordenou que fossem. 3E veja como o mar e os rios, da mesma forma, não mudam e realizam as tarefas de seus mandamentos. 4Mas vocês, vocês não foram inabaláveis, nem respeitaram os mandamentos do Senhor, mas se afastaram e falaram orgulhosamente e com palavras duras com as suas bocas impuras contra a grandeza de Deus. Ah, vocês, que têm o coração duro, não terão paz. 5Portanto, malditos serão os seus dias e os anos de sua vida serão reduzidos e os anos de sua ruína serão multiplicados em execração eterna e vocês não terão misericórdia. 6Naqueles dias, vocês tornarão os seus nomes uma maldição eterna para todos os justos, e por vocês, todos que amaldiçoam e todos os pecadores e ímpios amaldiçoarão por vocês, e por vocês, os ímpios serão uma maldição. E todos os justos se alegrarão e haverá perdão de pecados e toda misericórdia, paz e tolerância: Haverá salvação para eles, uma luz bondosa. E para todos os pecadores não haverá salvação, mas cairá uma maldição. 7Mas para os escolhidos haverá luz, alegria e paz e eles herdarão a terra. 8E então será concedida aos escolhidos a sabedoria, e eles todos viverão e não mais pecarão, seja através de orgulho ou através de impiedade: Mas os sábios serão humildes. 9E eles não transgredirão novamente nem pecarão todos os dias da vida deles, nem serão assassinados por ódio ou raiva, mas os dias de sua vida serão completos. E as suas vidas aumentarão na paz e os anos de sua alegria serão multiplicados, em felicidade eterna e paz, todos os dias da vida deles.

 

 Capítulo 6 

1E quando os filhos dos homens se multiplicaram, naqueles dias nasceram 2filhas bonitas e agradáveis. E os anjos, os filhos do paraíso, as viram e as desejaram e disseram uns aos outros: “Vamos escolher esposas dentre as filhas dos homens 3e ter filhos com elas”. E Samyaza, que era o líder deles, disse para eles: “Receio que vocês não 4concordarão com este ato e eu sozinho tenha que pagar o castigo por um grande pecado”. E eles todos responderam e disseram. “Vamos todos fazer um juramento e nos ligar todos por imprecações mútuas  5para não abandonar este plano mas para conclui-lo”. Todos eles juraram juntos se ligaram por imprecações mútuas sobre isso. E eram ao todo duzentos; que desceram nos dias de Jarede no pico do monte Hérmon e o chamaram Monte Hérmon porque todos juraram 7e se ligaram por imprecações mútuas sobre ele. E estes são os nomes de seus líderes: Samyaza, líder deles, Arakiba, Rameel, Kocabiel, Tamiel, Ramiel, Danel, Ezequiel, Baraquial, 8Asael, Armaros, Batarel, Ananel, Zaquiel, Samsapeel, Satarel, Turel, Jomiael, Sariel. Esses são os chefes de uma dezena.

 


 Capítulo 7 

 

1E todos que estavam juntos com eles tomaram esposas para eles e cada um escolheu uma, e começaram a coabitar com elas e a se perverter com elas e ensinaram a elas 2encantamentos e feitiços e o corte das raízes e ensinaram a elas sobre as plantas. 3E elas engravidaram e conceberam gigantes, cuja altura era de 3.000 côvados de altura, que consumiam 4todas as produções dos homens. E quando os homens não conseguiam mais sustentá-los, os gigantes se voltaram contra 5eles e 5
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